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A¡ A; cobrança (Seita .pelo correio, acresce a Impor-

hndá .a dispen_ er com ela. _

"1' Miniatura é contada dos dias

v e' cobrada no começo de cada trimestrii 2h

_ se restituem os originais. m'

   

4____,__i_____
Llsb'_ ' ¡ 1-9-922.-O sr.

Agatão La ça, que pelos modos

não anda_._muito satisfeito por

não _o terem metido na comitiva

do_ sr. Presidente da República,

increpou o sr. Ministro dos Ne-

gócios Estrggeiros por umas tra- ¡

ses que_$,__ .° lhe dirigiu, e que

o suma bem ouviu, sem que,|

na ocasião, contra elas recalci-j

tras'se, frases _que sairam adulte- i

radas numdiario daqui. i

Quis agredir o ilu$tre titular_

na própria Câmara. .ao que se,

o opuserarn' _aqueles deputados que

sabem que .quem ali está _ não

'pode's'ercreança nem deve ser

estouxado.

Mascu- não quero já discu-

tir a sem .razão do atacante; per-t

gunto _apenas se a 'gente manda!

deputados ao Parlamento para;

E ,faz-.seaquilo por uma via-

t 2: '

O ,célebre professor Úoué, fêz

duas brilhantes conferencias no

o salão da Ilustração Portuguesa,

e chamou muitos doentes a uma

cura que parece certa, tão ani-

animados, tão contiados eles vol-

tatam.

8 Q t

Saiu já o «Porto›, que con-

A duz o sr. Presidente da Repú-

blica e Ministro dos Negócios

Estrangeiros ao Brasil.

O ¡Porto›, esteve retido na

barra' durante dois dias por cau-

sa dumas avaria:*nas máquinas.

«I

Chegaram já ao Tejo os ades-

troyers› Vouga e Douro, que

combolavam o «Porto›.

i t ü

A bordo do «Massilia›, fale-

ceu 'repentinamente o conde

d'Eu., que 'se dirigia ,ao Brazil,

.para .assistir às festas do Cente-

nário da Independência.- Emilio

__-_-hn_-..-__-

  
.: 'Jt'r .o . - ' . A

L ljçppnozdos ¡oa-naus portugueses A

'assuntó, com o ministro do ins-

' discutirem Questões pessoais. |

.':sçm'aanisiiE ' › e'

t

dao 1t.°-Humero ¡aos-Sabado z de setembro de !932
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'Publica-se aos :aliados

-omo-

:tm-.e »da tesaonãsbilidadc , .

dodçrnal 'a doutrina dos escritos '

'assinados ou simplesmente ru-

- " " bricado's.
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Os jornais, publicavam cidade reclama a sua substi-

há dias, em notas equivalen- tuição imediata, ou fará er-

tes, o seguinte, todas elas guer mais alto do que se jul-

oriundas do mesmo espirito ga o seu indignado protesto.

creadór: ' O_ sindicante eséolhidjo

«Regressoua Lisboa otr. Sil- para tão dolicada missão, esa

verio Pereira Junior. sindicante tá abusando das suas atri-

aos actos_ do Museu de Aveiro, buíções, vexando toda a gen.

parece““ em °°“5°q“'°“°¡° de te, medindo tudo pela cra-
um ,conflito de caracter moral, e o t - .v

provocado, pela atitude violenta 'Vem' Pçla quê“) seu menta'

costuma medir toda a 'ente
do governador civil e comissarlo

de bem, a quem in .gde policia. Conferenciou sobre o _

anavalha com a ferocidlde

selvagem com que acom

contra o direito, contras

zão, contra a justiça, com

aquela mesma teroci' . e

com que enxovalhou.: l',

a Esposa eo próprio filtro.

Seria preciso não conhe-

cer o instintos da' fera a que

o sindicante aos actos do

Museu se submeteu, para

não ver até que ponto Os

atropelos que está pratican-

do o podem conduzir.

Não eStamos aqui deten-

Não pegou a habilidade. dendo C“¡Pas de "ÍngUém.

Se pegasse, seria caso para se C“¡PaS'há que punir. Es_-

levan'tar aí as pedras das cal-' tam“ defendendo a morali-

\çadash dade e -a justiça que cabe ao

1 O partido Democráüco acusado, que é vitima duma

do districto, saldaría as suas mPQsmosaglfem, de “ter“

*contas com o governo, e mtnto,imerec1da, mfundada,

como se verá 'e reconhecerá

trução, o director geral interino

das Belas Aãtes, constando _que

serão demit'dos o governador

civil e opomissario de poliéi'an

Não nos fattamjvêemais,

nadazgtãruiñw asprln'c'lu

ais autoridades da_ terra às

tmblações dum _sindicante

que para aqui véio com capa

de santidade, e que afinal,

tremendo deante da vibora,

cujo ferrão podia morde-lo,

“à qual se submeteu. inteira-

mente, se tomou em absolu-

to parcial e ousado.

jahandonaria a politica, como
“dever ¡mperioso que lhe como) final deste _escuro trama

ria_ j .de assalto à dignidade dum

i Senhor Ministro do Inttà-É homem a quem. não Só a su"

'rior e senhor Ministro da tem” a s.“ 'eg'ão' "ias aré

Instrução: 0 sindicante aos ° se“ pah alguma co'sa de'
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na:: que tai un

nha, ido sujeitar-se' a in- ã Aveiro, está inteiramente 'en-

suflaçâo preventiva. du tendido, pelo medmpclo pa-

soro-antihidrofóbíco, re- !vor que dele e de outros se

msm já_ o sr_ Silverio|ap0der0u, com o mais _feroz

Pereira_ Júnior_ 'initttigo da sociedade, o cé-

Crentes no bom re- lebretraidordo 3l de janeiro,

matado do especifica cometendo ilegalidades, se-

aprg's'gamoqlos a' apra.. não verdadeirasmonstruosi-

¡entu- ao hr. sindicantetdadís no exercicio das fun-

“ mais cardeais boas ¡ções que lhe foram cometi-.

' ' " Y. I A opinião imparcial da

 

De Lisboa, onde ti-;actos do Museu Regional deve"“- '

Confiâmos, senhores Mi-

nistros, no critério com que

é preciso resolver o melin-

droso assunt v.

l

t Q

Esmm Cuattposttt o arti-

go qnt- precede estas' linhas.

quando 50th 'vt v» que. _de

ÍtCiO, o sr. Ministro da lus-

trução conseguiu arrancar

das mãos do sr. Ministro do

(CMM :a 3.- mw

fundador* 14.4¡ ::uma de 1852

" Manuel ftrmlno &Himeída Mata
, . , , ' › v

M,UNCIO$~+;P3- 1.' pagina, 350; na 2.' e 3 ' 340; na

4.', 'Quina 5;' alii.“ 30; na 7.** 825; na 8.'. bem co-

mo¡ publicação permanente, ajuste especial. Esp

;critos _de interesse particular, S45. A !mins acrés-

ce o inrposto_.do leio, sendo contadps pelo linomc-

ttó de cp.” 8. tinha 'st

, _Os grs. amantes t em o descente de to *Vo nas

a nípgflicações ou ¡nrpressos feitos nas nosaas

c n
    

 

  

 

Hamburgo é uma cidade co~

mercial por excelencia. O s

comercio tem mesmo um ra

originalissimoz-é o mercado e

animais ferozes, unico em t o

o mundo. '”

Os tigres da Persia, os leões

da Nubia, os elefantes da india,

as zebras e as girafas da Africa,

asfócas e os ursos das regiões

polares, as serpentes dos trópi-

cos, emfir'n toda a fauna bravia

universal aflue ao mercado espe-

cial de Hamburgo, mercê das

inumeras linhas de navegação

que ali convergem.

Num dos estabelecimentos

que exploram este genero de ne-

gócio, existe mesmo uma escola

e domesticação; dai se expe-

dem para os principais circos do

;nando as teras amesttaJas e

seus reSpectivos, ria/nadar“. 'Ou-

tros' estabelecimentos explorar¡

a especialidade de prover de ani-

mais bravios os jardlns zoologi-

cos tanto europeus como ameri-

canos.

Algumas especies são .alta-

mente cotadas neste centro co-

mercial sui generis. Um hipopo-

tamo, por exemplo, paga-Se por

20 mil a 25 mil francos; um ri-

noceronte vale 12 mil irancos;

um elefante educado vale outro

tanto; os leões africanos são ava-

liados em 7 ou 8 mil francos o

casal; os tigres regulam por 4 a

5 mil francos; o das zebras 3 mil

francos; o das girafas <óhe de 5

mil até 6 mil francos; :t5 serpen-

tes pit/ums custam, contOrme a

grossura que têem, de 1.000 a

2 500 francos.

V Vai, puré n, ainda ntais lon-

ge o espirito deste extraordina-

rio com 'rcio. Os negociantes

hamburgu-:zes tentaram novos

cruzamento-3 e fizeram curiosas

.experienci s .te :producto As-

sim, leões \CtuLaJOS com tigres

deram leões sem juba, raiadOS

como tigres; o cruzamento da

zebra com a burra deu um ma-

cho Iisrrado e mais resistente do

que o macho vulgar.

Coral iúrril

O coral fóssil das iiítas Fidji

tPolynesia) é a melhor pedra pa-

r~ ConstruccO-s. Ao cortar-se, a

;arte interna apresenta-se mole

como se fôra queijo; mas, 'ao

contacto do ar, endurece e toma

a consistencia -do . granito.
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próprios monárqurcos res¡-
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elegeu seu sócio correspondente

!l 'lotar tr tillítlii w dengesn'oBrag-mágeis; arrumarfzaesrz2::

'_“L'_.,_;,_'__,A=7*=. ' ”ese mçmen o' pa q , tros, entre os quais avuita o

--' ces radiculas e'vans. lhes «Castelos de Portugais, muito

fazem anos:

Hoje, as sr.“ D. Adelaide de

Brandão, DrMart'a Laura Pessôa, D.

Maria ose Brito “e Beça e os srs. Al-

varo eloso de ' Figueiredo, Manuel

Maria de Moura Coutinho d'Aimeida

d'Eça.

Amanhã, a sr! Vlscondessa da Co-

ruieira.

Além, as sr.“ D. Mariana Julia da

Silva Frietas Coelho de Menezes Vas-

concelos Brandão, D. Hermínia Ribei-

ro, D. Joaquina Au sta de Figueiredo

Correa d'Oliveira, . Laura das Dores

Duarte de Pinho e o sr. David Amador

de Pinho.
'

Depois, o sr. Francisco Jorge da

Silva.
~ *'

' Em õ, a sr.a D. Estefanla Dias Ma-

cieira e os srs. Frederico Bettencourt,

dr. Alfredo Nordeste. '

Em 7, as sr.“ D. Julia Herminia

Oudinot, D. Sofia da Cunha Pereira,D.

Maria Ludovina Pereira Leitão de Sam-

paio Pimentel, D. Adelia Correia Sar-

mento e os srs. Antonio Gouvêa de

Melo e Castro, Gonçalo Calheiros.

Em 8, D. Maria da Luz Torres An-

tunes, Arlinda Alegria.

Neves lares z _

Realizou-se há días, em Lisboa, o

casamento do sr. José Maria Barbosa

Júnior, filho do nosso querido amigo,

sr. josé Maria Barbosa, empregado su-

perior do Banco de Portugal e ilustre

redactor do :Correio de Aveiro». com

a sr.“ D. Alice Marques Soares, irmarr

do nosso amigo, sr. dr. Francisco' Ma-

ria Soares.

Aos noivos, as nossas sinceras fe~

licitações.

Viageiroe:

De Lisboa, onde já regresSOu, che-

gou o sr. dr. Alfredo Nordeste, que

aqui veio para apadrinhar o fi ho mais

novo do sr. M nuel Faria de Almeida.

Veramando :

Seguiu para Vila Ruiva, (Gouveia)

onde conta demorar-Se o'mes de se-

t mbro, o nosso articular ami ' . . › . . ' › .

di. José Barata. p 50'“ ,Que dirá a isto a imprensa

B O Cum suaéFÊmllia, :egrgu para::| a monarquica?›

arra o sr. _los opes o asal o- v

reira.
Contra os numeros. . .

O Acompanhada de sua fiilha, par- _Garoupa-_- -

tiu para S. Pedro do Sul a sr " D. Ce- Diz-se para a¡ que o llustre

sindicante aos actos do directorcliía Ruela.

do Museu, só se aeompahha dosO Para ali, vai também ámanh ur

o' sr. :-uis Catarino, gerente da Caixa

acusadores no processo de sln-

dicãncia.

Geral de Depósitos nesta cidade.

Parece incrivel¡ Com se men-

O Seguiu para a Curia, o sr. Da-

niel de Araújo Ribeiro.

tel Que terra, sa'nto Deus de tan- nos ligam ao grande militar.

ta Intriga, tanto mexericol

.Já se encontra nas Caldas de

GoStoso nos é or isso

Se há, alguém com quem ,um ' p '

Lafões. o nosso presado amigo e ilus-

tre Deputado de Viseu, sr. dr. Mar-

sindicante não deva dar-se, é' selldansarmo'nos' 90m .O

Mundo, na consagraçao feita

ques Loureiro.

O Tambem para ali parte amanhã,

o sr. Luis Lourenço Catarino, activo

exactamente com os acusadores _ _

e com o acusado. Com éste, sa- pelo funcronalrsmo de Cabo-

bemos nós que_ não comunica o Verde ao brioso oficial, Go-

vernador dessa província no

Contribuiram

distinção.

Folgâmos e feiicítamos.

_dp-

lista .homenagem

Ro sr. tenente-coronel Maia

4 Magalhães

:O Mundo, o velho repu-

blicano, publicou em 26 úl-

timo o artigo que transcre-

vemos:

O Diario de Notícias, de on-

tem publicava o seguinte:

c O funcionalismo da coionia de

Cabo Verde, reconhecido aos altos ser-

viços que o tenente-coronel do Corpo

de Estado-Maior, sr. Maia Magalhães,

irmão do actual ministro dos negocios

estrangeiros, prestou àquela província

quando a governou, acaba de enviar a

Lisboa um seu delegado, sr. Alfredo

da Silva Pinto Serra. oficial-maior da

Secretaria GeralE do Governo de Cabo

Verde, afim de. entregar aquele ilus-

tre oticial um rico estojo, contendo um

tinteiro de prata e cristal, slnete, canc-

ta, corta-papel e enxugador, tambem

de prata. Numa das faces do lindo es-

crinio le-se a seguinte dedicatoria : «Ao

ex-govemador da província de Cabo

Verde,.ex.'“° sr. Maia Magalhães, ofe-

rece como preíto de homenagem e gra-

¡idão o funcionalismo da colonia.›

preparam, com entusiasmo

deliraute,._as recepções mais

brilhantes e carinhosas.

Sobre o Custo da viagem; v

. ouçam-'os as comparações que

O Mundo faz com os antigos_ _

tempos: _ '

A :DÊ 1904 a 1907, ' gastaram-

se 1.200 contos com aeietricida-

de nos palacios reais, o que ho-

je equivale a 12.000, pelo menos.

Corn o guarda roupa das rainhas,

77 contos. Em cocheiras e cava-

lariças, só no castelo da Pena,

l4l contos. Aposentos do rei,

'100 contos. Museus e coches

reais, 350 contos. No palacio de

Cascais, a bagatela de liõ con-

tos. Globaimente, no ano econó-

mico de 1905-1906 'as obras nos

palacios absorveram a linda cí-

fra de 2.380 contos, o que hoje

'equivalería a 23.800. A simples

viagem de D. Carlos, ás lilzas.

custou nos 400 contos, on sejam,

hoje, 4.000. Ora como os 2.500

da viagem presidencial ao Bra-

sil, e da missão que acompanha

.a chefe do Estado, se considerar-

mos a valor da moeda compara-

do com o de entao, custa 250

contos, teremos de concluir que

'a sua diferença, ainda mesmo

com os !14 contos que os jor-

nais dão como recebidos pelo

sr. Arantes Pedroso. só ingenua-

mente esquecendo dizer que

aquela verba se destina ao pa-

' mento do destacamento que

cbmandar.

ara a merecida

sa
.p .

A homenagem prestada ao

ilustre oficialnão podia ser mais

iusta. O sr. tenente-coronel Maia

Magalhães exerceu um govêrno

notavel em._Cabo Verde e a pro-

va dos ae .bons emiços, he

muito feita.” ele agora uma bri-

lhante confirmação. O Mundo,

onde ordistínto militar conta ve-

lhos amigos, muito folga em po-

der associar-se á consagração

õue o funcionalismo de Cabo

erde lhe acaba de rendem

.
a
.

Velhas e estreitas rela-

ções da mais_ franca amizade

tos, desta cidade.

.#
-

dirigente da Caixa Geral dos Depósi-

digno sindicante. Com os acusa-

 

7

E b”“ ”mw" sua:: ?me r:: tempo em qr, eu,
acreditamos.

_ sou a sua maior crise, o he-

O jornais monárquicos,

vendo que não podiam-até

êles-desmerecer no altos¡-

gníficado da viagem presi-

dencial, têm-se dedicado à

mais infame campanha de

difamação contra a comitiva

do sr. Presidente da Repú-

blica, acusando o Governo

de defraudar o pais com a

inormíssíma verba de 2.500

contos, que é quanto a via

gem cústa.

Quem são os homens que

acompanham o chefe do Es-

tado, todos o sabem. Desne-

cessário se torna encarecer-

lhes os méritos. Sabem-o os

róí de Chaves, filho ilustre

de Aveiro, dos poucos que

têm dádo honra à terra que

lhes -foi berço.

----sq-a-I---
--

Terminou hà dias o seu cur-

so de Construtor civil, no insti-

tuto lndustriai de Lisboa, o nos-

_so amigo, sr. Abel Marques da

Graça, que em breve virá esta-

belecer-se em Aveiro, onde cer-

tamente será procurado por todos

quantos carecerem dos seus per-

feitos serviços.

E' um bout exemplo, corn qu::

muito nos con'gratulamos.

_w_
-

' V ' V __ ' ~ _ -Dtas em que éobrigatoria a es-

Humbertoo Beça' O lnsmu tampílha da Assistencia: l e 2 de janei-

ÍO EÊnOIÓgíC9_d3_ Beira da Aca' ro ; 2l_ de agosto; 4 e 5 de outubro; 24,

derme_ das Crencras;de Portugal, .25, M'eao'de dezembro..

_w
_

Vasco Soarengoi reinte-

grado no seu antigo lugar de co ~

missarío'de bordo da «Compa-

nhia Nacional de/Navegaçãm,

este nosso amigo e patricia, que

há tempos. quando da sua ult-

rna viagem ao Oriente, Se tinha

afastado do serviço da mesma

Companhia, em 'virtude de uma

greve. e

A sua reintegração represen-

ta um acto de _justiça, Com que

muito nos' congratuiamo=, felici

tando o sr. Vasco'Soares eigual

mente a Companhia.

...
H

    

  

        

  

        

  

        

  

 

   

  

Campeão das Prev““

 

Ocorrenclas › de là“.

Día 2 de setembro-O par-

tido democratico realisa em,casa

do dr.

uma grande reunião na

Barbosa de" Magalhães

qual se

resolve crear um jornal-que seja

orgão das comissões locais e

realisar um congresso distrital

em fins de outubro.

Dia 3-Seguem ainda para

praias diversas familias de ,Artei-

ro e imediações.

Dia 4-Entram seis traíneí-

ras carregadas de sardinha, ad-

quirindo-se esta finalmente por

um preço mais rasoavel.

Dia 5-Carrégam de mexoa-

lho as numerosas bateiras que.

sáiem a barra á pesca daquele

excelente adubo.

Dla ã-Lança-se a ideia de

uma récita no Farol, ideia que

por motivos de força maior se

não leva a cabo.

Dia 7-Abundanciar de caça

do mar no nosso mercado. Nem

por isso as aves domesticas des-

cem de preço.

Dia 8-03 óvos sobem de

1380 para 2300 a dúzia.

---=euor-roa--

_ Diz~me com quem ândas...

A sêr certo o que dizem da

sr. sindrcante, não é regra sem

exepção o ditado.

Verdade seja que os nos-

sos avós não eram infalíveis...

X. X.

-w-

“O Popular,,.-Apareceu há

dias um novo colega nosso, :O

Popular», semanário bracarense,

que traz' a côr republicano-inde-

pendente. E' seu director o sr.

Atriz") Pacheco de Cortrallio,íci-

dada?,.iiustre e consideradisslmo.

Ao novo colega, que tão bem

se apresenta, desejamos, nós os

velhos, as maiores prosperida-

des.

_.___¡.-_-
--

Os organismos enfra'quecidos, de-

bilifados, ex:iusto$. não devem ser fa-

tigados, ainda em cima, por um trata-

mento demasiado violento e complica-

disslmo. Para esses ,organismos delí-

cados, aos quaes o menor choque trans-

torna e desarranja, os tratamentos mais

simples são sempre os melhores. Pois

bem: o tretamento das Pllulas Pink,

que não precisa de nenhuma alteração

de regime, está particularmente indi-

c-,ido aos anemicos, aos neurastenicos,

a ›s debilitados, aos convalescentes,

ue necessitam, antes de tudo o mais,

e um sangue mais abundante, mais

rico, mais puro, mais nutritivo. r '

As Pílulas Pink, que são um reno-

vador de forças sem rival, dão sangue,

tonificam os nervos, despertam o ape-

tite, estimulam, recontortam e recons-

gusta, 39 a 45, Lisboa.

[Osso ver-dade.

Sl'.

queridos.

r

tituem os organismos debilitados.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias peiolpreço de 950

réis a caixa, 5330 relaxas .6 caixas.

Deposito geral: J. P.

Farmacia e Drogaria Peiusular, rua Au.

Bastos a C.',~

Pois oh, senhor-es, se

se fôsse'

assim, se assimfôsse, por

aquela lei antiga do am-

biente, que transforma o

mau no bom e o tusto uo-

pocador. com oeiiteza o

sindicante passava a

insultar até os seus mais

'X.X.X.



I 3,,

viços prestados á arte e arqueo-

logia pelo cidadão João Augusto

“ar nes Gomesí

'lendo sido cumprido o que

iispõ: o artigi 55, do de-reto

com força de lei de 'zõde Allio

de Hi'i :

'LJ-.ando ele 'faculdade qu- me

uiere o n.° 4 do artigo 47 da

Constituição Politica da Rc' aú-

blica P-thu uesa:

Hci por em decretar »to pro-

posta do Ministeri.: de I i 'Lição

Publica, que seja nomes e. Sem

encargo para o E<tad i, não Au-

gusto MIFQ'JBS Go nes para o

logar de director do Museu Re-

gional de Aveiro.

O Ministro da' Instrução Pú-

blica assim o tenha entendido e

faça executam-Paços do Gotêr-

no da Républica_ em tt de de-

zembro de 1915.- Bernardino

Mac/zada - Frederico Antonio

Ferreira de Simas

(Diario do Oovêmo, n.° 29¡

de tô de dezembro de 1915.)

W

Se, numa terra para

onde vou, só conheço e

só me dou com quem vl-

ve, rl e gosa na lama, na

podridão, com que lógica

posso pensar, com que

verdade, que nessa terra

haia alguém que é digno.

integre, capaz?

X. X. X. X.

Terras da Beira

Caldas de Lafões

Do nosso colega, Noticzas

de Vigeu, recortâmos m se-

guintes períodos, sobremodo

verdadeiros e a todo o ponto

justos:

«Está feita a reputação das

suas virtudes terapeuttcas. Os

aquistas não cessam de as dis-

tinguir com lisonjeira preferen-

cia, suieitando-se a todos os sa›

críñcios pela enorme diñculdade

de insta ação e alojamento.

7 Us Hoteis, desde o Avenida,

merecidamente g vsando do mais

alto conceito, ate ao Bragança,

Vouga e Aguias, todos captichan-

do em bem servir e tratar, como

a» hospedarias e quarteis, todos

eStão a trasbordar. Nem um re-

canto inaproveitadu.

A concorrencia de ano para

ant vai cres:endo e avolumando

e, o que merece especial registo,

cada vez mais selecionada e dis-

tincta.

São mortos na médicos, de

nomes e t'erwt'içõ's consagrados,

que aqu¡ v n l \zer suas curas,

seguros da clica .m das iutamen-

te afamadas Caldas de Lafões.

E os doentes, tt d s ¡ubilosos com

as melhoras notaveis e corsoia~

dores ahv¡ ›s aqti snzidos, não

cessam de bend'zer as lembran.

ças que para ali os encaminha-

ram.

Os empreznrios, Di: iz 81. C.',

correspondendo g~lhardnmente

ao favor de concirrercia tão nc-

t-avel, empenham-sc por dotar as

Callas de L Íõ:s com todos os

melhoramentos acrvnselhados, es-

tando a organissr com'distintos

l

l* emociona
¡ fi

i Inferiora demissão do sr. ta¡ Quanto apóie-_cção de 'arma'- sem a_sua iniciativa e aturadas

,E Governador Civil dç Aveiro., ;13: ee ::litirtãrlrêe:1:41:31:,t¡legumes-:05 diligenctas, porJ certo' !o lvluseu

Está: P0¡S› cqnsumado fémlos XVI Ye XVII aqi:: sã) ?âod::itargãüãczateüfaãgaíílãdãii:

escândalo, queatmgças mais qriiasirnos. n: o'urivesaria' sacra, do munn - ,

graves proporções, Visto que, pJSSUC 'o Museu especimens im- Asoraque está creado, man-

como do público se tomou porrantes-galhetas de Cristal e da a ¡ustiça e o_próprlo interes-

sabidorquem domina o sin_ purê¡ de prata dourathô t sadio desenvlolvrrnento da :isto

. , _ s, ois, como a_ a-von a- tuiç o que e a sela con a a a

?ÊÊOZPÊMÍgIÊC'ê de, intel¡ ente'e energica de um quem a'eriou.

. ç r q 1 u , homem, P011de tranãfumaf 0 an' Nestes termos ternos a honra

fere_ ateoutação, 0 concerto tigo Convento de Jesus em Avei- de propôr a V. Ex a que o s”.

ea dlgmdade de todos os ro, abandonado, ou quast aban- João August_ Marques Gomes

homens de bem. parecendo gonÃdo, nuEm ;âmpclio sacrosanto seia Êomeado director deste Mu-

- _ e rte. p e_ ¡zer-se, Çaem seu e ional de Aveiro.

q“le de WV?"av? receio de contestação, ue esta Saugde e Fraternidade-Avei-

33 ou_ 3m _ m 0 âmmo o bela colecção, organisa a pelo ro, ¡Gdejunho de 1915.-0 Pre-

próprio Ministro da lnstru- esforço do sr. Marques Gomes, ;idente da comissão organisado-

ão.
e uma das melhores colecções, ra do Museu Regional_ de Aveto

Ç , . .

ão á ue vêr: m 'sui generis, que existem no nos-iro, (a) [ay/ng de Magalhaes

_ é f q .que .

quiz r ater-se valer dos ira-

cos de ânimo e de consciên-

cia, é escrever á laia do ban-

so paiz. Lima» '.

Todos Os” obiectos de arte são ' ' . .e ,

~ Envmda esta expostçao

dido *e tomar-se temido as-

sim. r

distribuidos sabiamente elos di--

feremes salões do edificio, gala- pelo Conselho de A_rte e Ar-

' queologta da z.a Circunscri-

7 Ajustaremos contas, se-

nhOr Ministro da Instrução.

   

      

   

 

   

      

  

          

   

  

 

   

 

  

   

   

   

  

   

  

    

  

  

  

    

  

             

   

  

   

  

   

   

    

   

  

   

  

        

   

 

  

  

  

   

   

  

  

    

 

  

 

  

       

  

 

  

  

    

   

  

  

  

 

  

  

  

  

 

   

  

   

    

 

   

         

    

   

     

   

   

  

  

 

  

   

 

  

  

   

ria inferior do claustto e gabi-

nttes. ' O ção ao respectivo Ministérió'

A5 gravuras Wagmñcasi. “°' foi por este mandada ouvir a

tavelmente expressivas. que tnse- l ~ i . d M .

_ _ _ _ rimos a ilustrar este pequeno ar- “Épecça°_ Os, . “seus reglo'

Aoscoueltgionános do dts- tigo de informação e guia, iluci- nais que Informou Por esta

met“ _cabe agora dízêr da ,liam suñcientemente para desper- fôrma:

sua justiça e da sua indigna- :':niffãlãáízfmr “Mame“ «A nomeação do sr. João Au-

°ã°- .v g; pois›,gaiaosis,simo no- ssadiretamente: 3;;
_ vo useu eglona ;-reconhe- . . .. “ › . ›

lluseiHe lllilll le Aveiro de
^V°â2fs332 :5; asim::

' g . terar osnossosprotestos
de admi- ça'. . . t

' v ração e de reconhecimento ao Yeli'enclã PÉ“? “Ein “camila“

erudito e benemerito arqueólogo t'sncoà o mz' :o sr' ar'

Fados e ¡Predações -sr.iMarques Gomes que? ?mes que sc e” a or'

- t ' gamsaçao desse museu que, gra-

_ V brâoâeolglfígtev de 2° de duem' ças ao seu. esforço e competen-

i _ . _ _i
cia, é hoje um dos mais impor-

hcirrânegegeàmrãâgcgu
ízçxí ' _Subsrsttndo, .em parte, os tantes e interessantes de entre os

tosaao ilustre escritor e arqueó- mo“vos que originaram a P“" "05303 mlüeus reglâm's' ,

logo aptavel que éo sr. Marques, blicaçáo da portaria de _26 de t to “à.rêrtgfããeafmes f_ P22'

Gomes. Na_verdade, torna-se ele Janeiro de [9 E1., a Comissão ás“ o Ocoim emma àâãr “5:“:

credôr da simpatia e gratidão de ' - -_ sua p p

~ . -Drgamsadora do Museu dell o grande amor que vota as colec-

' todos osvpanuEueses pelos can' berou fazer a se uinte ro- ões ue desde o inicio tem de

nhos _e mdefessos esforços que . É p É; t ir¡ ido Estains ec ã ã

tem dispensado á arte antiga do 13°Sta -
3° ° f 8 ' P Ç OdDdO

nosso paiz. Sem hesitações nem u Ex.“ Senhor Ministro da 3° cf°n ofímd COB-1 a_ 3"?! É¡ e

desfalecimentos, vencendo cone Instrução Pública-Lisb
ôm-O das :mms- ° "CBR” ° u'

i trariedades, o sr; Marques Go- Museu Regional de Aveiro pôde, se“ e Ave'ro' a nEm¡ “r Pelo

mes conseguiu organisar na cida- felizmente, acumular valôres e me““ .tempo Postal“ ' Po“ °

de de Atreiro uma valiosa ,colecç atingir um desenvolvimento mais cpmrlaãlià "Eugen am. uma de'

ção de arte regional, digna de ser que bastantes'para rec'ia'mare'm, “sua a e “5““ "sm “rim

vtsttada e estudada atentamente; não só assiduidade de atenção e 593%' com: Justamente 9 “9!

E oxalá as nOssas simples palaa trabalho, que por mercê de quem “atores -e museus- re 1°"“

vras' _vão acordar estímulos que se dedicou á sua organisação não com menor “pm-"nela o que

s“e orientam no sentido de orde- lhe teem faltado, mas tambem “mà d - 1d d - .

nar criteriosameme e pôr em res- uma direcção e guardadeñnida, d ea“ es'gu! a e “à“ MP'

guardo as lindas coisas que ha competente e permanente, devi- fa na:: as? 'na-'a 33-"" l pe °

e perdidas Portugal em fóra. Em demente reennhecida e Jauctori- “to este PEC-'OP no ter' sem

Aveiror no antigo ConVento de seda: r ;pmoã ?Em u'ça°.° 3°“" 5'35"?“

Jesus,'começou de reunir-se, ha Disso depende a esmerada con- Fm pr p“O' _ãrgãmza ° ç .1.1. l'

mais dum ano, tudo o que ali e servação do que esta feito, e que gldcíno my““ e? e ° seu. m'cw

no comento das Carmelitas exis- muito e', realmente, e a praspe- - ”Poe” Por '55%' esta 'mpec'

tia de valioso em Arte e hoje ridade futura, que muito mais çao Que'Para grau-“ç” deste

está perfeitamente organisado um promete sêr. E' isso uma ques- 'rgncwnáno' se co'lãigne "o pm'

mus'eu Regional. Ali 'se vêem dis- tão' essencial de metodo, ordem, ”mo oiçaiãfntdo e '915-3916

postos metodicamente objectos, e eficacia, quer pararo ::larga-'1 a qu?““a e duzentos ?bUd ›;

'dear-te'valiostsstmos-estatua
s e mento das riquezas desta insti-, a"“"s'lpropfn 05m“ É'. ' E¡-

batxos-relevos em pedra e barro, tuição, quer sobretudo Para as “para e ç ser gun' ° ?u 'cm-'FT

quadros de assuntos religiosos, coniiçõea em ue elas hanm de ¡e! '1° “13° e. ° 'ão ter 5d'

dores de telha, azulejos, para- sêr mantidas, ge'modo a resulta- 'mdg' Pe .o mu'm z 9 e compe'

mentos, ourtvesarta do culto, li- rem uma alta fecundidade edu- ¡qn-Cl.“ mm qu-c “Sam“ e 'em

vros de (Oro ildminados, escul- cativa. V “ -' " Jingido, prOVlsouamcnte,o
mcs-

E“? em madtiff¡ e marñ n, Ce- São estas circunstancias que 11°' m“"u'. _ .

ramtcas, armarios, _ contadores, tornam indis ensnvaic'onñara di- .lmpccçao dd :meus "gw"

imagens e ¡mas antigas. Dentr: rccçío do useu a pessãa de ca- na“" '9 dc .3305” e l915- _

os barros, destacamos, pela sua pacidadeprovada parao encargo_ “ O mspícmr '- (a) 10“ de Fl

beleza e trabalho técnico o gru- Não ignora V. Ex..l que é“: guerredo.

po da Virgem, 8.103! e o Me- Museu verdadeiramente deve a ¡Tomando-se necessmío pr

nino. _ sua orientação ao esforço, inte- ver o logar de director do M'J-

,Temosamdaa notar,'entrelos ligencia, saber e tenacidade do seu Regional de Aveiro. (Findi-

quadrpa. pinturas em taboas, qui- ,ilustre historiador. ao qual tanto por decreto de 7 de junho dc

'nhanustas como por'exemplo, devem_'as letrisupatriu, o sr. 1912. .

.Em Homo e S joão Evangelisa , João A'ugústb Marques Gomes. Atendendo aosrelenntes ser-



4'
0 ie_ »Pro '

bllca vai _trabaÍh-añímmm '

varios assuntos,<que"'mu “ MIG¡

ressam'a'o's dois palacio? iniciar

do nqpeiaçõesl soil giggps

deles. como o da uu. dação, ox:

toqrafica e o da ,e u' 'art'gcãq'e _

va orisação dos c'u' a' à) déin's- É

trução, e' continuande'bs ¡mm-

ciados sobre outras; como neste-

lativos á conbvenção literariahao

convenio so re em¡ r o_

tratado de comerríi'c'i;g :à:

tros ainda, de caraçt r 'Southern

Procurará aproveitar ”pondo -

tempo de que lá poderá diapbr

. . e . durante as festas. concessões, -

estnbam as ,abpbadass Chem de nas visitas oficiais eaté mesmo

paz e doçura, como'o'lar domes- nos banquetes, \par'àÍ " iria-

“?0 Pal'aPNlandêPEe que fujo"- cto com os elementds 'd ciàts

nada; “18183 C05!“ ?Fleencmha brazileiros, trocar impressões,

Cl“f 'CSPOPde às carICIa'S de sua cdnversar, discutir e.“ quando

mas; eramosa como a aurora dc- não chegar ás _soluçàee quniti-

POISÀC um dia de tormenta; be!“- vas, adeantar o cam¡ opina

fazera, emfim, como a f( nte que eras_ " "

rebenta__ine§perada 803 _Pés do :Tedos vamos cheias da me-

caminhelrgn -(Soph0deS-) _ lhor vontade e 'muito'coxmsdos

- ¡Na'o ha nada grandioso de que alguns' frutos resultarão.

cm que nao entre a mulher» - dos nosso¡ trabalhos. entre¡ ro-

(Lamarrme.) _ _ , curaremos dar uma feição' em

-< Q coraçao de mae e a pratica e positiva. '

ub'a prima da natureza. Pela E sem duvida que.” me os_

sua especial COndlçãO é- mu““ obteremos umà' itiàidf'éiihai "m-

vezes, uma escola de- heroismo.: uma apmxjma'çãó, 35153111633“.

_(Oretry.) tiva, porque essa não póde iãser

- i A verdade tem 05 ema““ excedida, mas em _todos .os ra-

'05 da mUlhfr 805 QM“: a“oã¡ mos da actividade social»

ama-se o s rn sman- o 1 'H' “"

Deus¡ P r -' e ,oa e _ Os resultadgsârãtiãpg da

_. A mulher casam, para vragem presrdencr l s o so-

entrar na sociedade; o homem bremodo elevad _s _esobre-

para sanar-(H. Taine) modo certos? ue “muito,

E- Levo” muitissimo vir'á Portugal a

_cm_, ”e lucrar com ela, @indisputivvl

e insofismável. E. justo-edi-

ze-lo, nem os próprios ¡or-

nais monarquicps o 'discu-

tem. Até paragêsses, que,)p9r

oposicionistas, todas ,as me-'

didas, boas ou mas, ,podem

combater, até para esses_ es-'

t_a viagem representa ,um

grande avanço para!) País;

um caminho novo, que co;

meça, de prosperidades.

Os jornais monarquicos,

discutem apenas os ;hpmens

que'lá vão. Tinham 'decritl-

car algumas coisa...Ni,sso, poe

rém, encontram-se sós, aban-

donados pelos seus_ correli-

gionários no Brasil, que" no

punhado de homens, ilustres,

homens de ciência, que em

breve os visitarão, olham,

vêem sómente a sua Pátria

querida, éste _bocadinho de

terra para onde'partem sem-

pre os seus primeiros pen-

samentos.

W

Pelo sr. sindicante foram

mandados apreender todos

os objectos que tinham sido

vendidos pelo director do.

Museu.

E' uma prepotência, di-

zem os actuais possuidores

desses objectos. Sã) nossos,

 

da vida. Se o¡ salários aumentam l 9-.

cuéo o comerciante aumenta 20 @sua

mercadoria e ainda nos diz' que ¡d'pa-

ra uem quere» E assim temos de ir iu»-

tan o contra a tome, que nos devora' a

todos os Instantes. _

Não há quem veja isto, não há

quem tome as devidas providencias.

e ponha cobro á terrivel ganância' :dos

que querem tirar-'nos a própria cami-

za. Se isto não retida de rumo, e não

são tomadas medidas enérgicas PÉ““

ceremos á fóme. V '

O** Na' estrada_ de'ilhayo abriu

há tempos um' estabelecimento osr.

josé dos Santos;Capéla, onde se ven-

dem farinhaa, pregos, e todasas _miu-

dezas de mercearia. a preços mode-

rados. Deve visitar-se, pois,*o novo es-

tamelecimento.
~

-Mlssa..- Completam-se
ama-

nhã_ quinze anos qtue faleceu a

fundadora da conhecida Cordei-

tarla Mourão, que presentemente_

conta 66 anos, a tia Marqutnhas

Mourão. como era por todos co-

nhecida essa boa alma, e por to-

dos estimada talera a atmosfera

de bem fazer que a absorvra por

completo. Fazer bom doce e so-

correr os que careciam de pro-

teç io e amparo era todo o seu

ideal, a Sua maior preocupação

Ainda hoje o seu nome é relem-

brado corn saudade, e pelo des-

canço da sua alma foi hole resa-

da uma missa que assistiram,

além da sua sucessora na con-

feitaria e continuadora de toda a

sua obra bemiaseja, o pessoal

dela e muitas outras pessôas.

A' memoria da morta consa-

grou um brilhante espirito que a

conheceu e estimou este, soneto:

Du Tia Mariqur'nhas da

Costeira, a falecida Maria

da Encarnação Mourão

squtropo, nem 9 Torta/o, etc.;

nem A lgrâla de S. Pedro, nem

Apollo de A elvcderc. A

Não têm inventado e algo'

bra, nem os telescopios; mas

tem feito alguma coisa mais do

que tudo isto. E' sobre 'os seus

¡pelhos que se forma' o que há

_de mais_ _excelente no mundo:-

Um homem !ro/trade e uma mu-

lher honestas-U. _de Meister)

-e A mulher é' ñei como o

,cão de que se ufans o pastor so-

Jilario; resistente Como o leme e

guga _e protecçãodo navio; ina-

baavcl como acoluna' em Que

    

   

 

   

          

   

  

       

  
   

         

    

   

  
   

   

  

     

  

  

  

  

 

  

  

  

                   

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

 

engenheiros o pleno das obras a

reãlizar com a possivel urgencia.

Não regatearemos os mere-

cidos louvores a quantos assim

consagrando as sem igual Ter-

ras da Beira. iustameme distin-

guindo e exalça do praticamente

os seus encanto. e virtudes. E ás

Caldas de Lafões agouramos em

futuro próximo as prosperidades

gntaveis de que o pres'entejétia-

or.

A's Caldas de Lafões, deve

muita gratidão quem estas li-

nhas transmite ao papel. As

Caldas de Lafões, ao ilustre di-

rigente do estabelecimento Abal-

near, e a algumas das princi-

pais familias daquela ,linda re-'

gião.

E é por is o que, sempre

que Se lhe ofereça ocasião. o

Campeão, não deixará _de f.;-

zer-lhes as amáveis e mereci-

das referências.

Um gratre incómodo de

saúde o impediu neste ano de

recorrer ás mil-igrOsas águas

do Banho, mas da Providên-

cia espera não morrer sem lá

voltar em futuros anos.

*W-

,Por ordem do sr. Governa-

dor civil, foi reaberta a igreja

que o sindicante aos actos do

director do Museu tinha mandá-

do'fe'char-diz a mit-'lingua que

por influência estranha. '

Nonosso entender, não an-

dou bem S. EXP. Aquele gesto

do sr. Silvério P. júnior é uma

expansão artística de quem tem

muito amor à arte. O ilustre

chefe do districto, dando a con-

tra-ordem, esqueceu-se, não se

lembrou de que, afinal, os cren-

tes não iam lá rezar, mas partir,

derrubanescavacar as preciosi-

dades que outros fiéis, à custa

de muitos sacrifícios, ali_puse-

ram. Vârrdalos! . . .

Cada peça, é um pedaço de

história e uma fortuna. E "depois,

agora que tudo está restaurado,

assim como no próprio Museu,

por quem não ganha sequér pa-

ra astintas que gastal. ..

O sr. Governador desconhe-

cia êstes factos, com certeza...

Y.

-_w
-

:I Terras ria Portugal

Verdemllho. 31.-Viéram finalmen-

te ontem as primeiras chuvas, de que

desde oiprincipio deste mes se vinha

sentindo a falta para as sementeiras

das ervas e nabos.

Paralizaram. porém, as co'heitas

dos milhas. (Perdoa se o mal que faz,

pelo bem Éue sabe).

Í 0-0- e visita ao sr. Manuel Sar-

rico Deus e Sua esposa em casa de

&uem se hospedou, chegou a ana D.

aria Rocha, professora _no Porto.

44- Também se encontra neste

lugar, vindo de Lisboa, o sr. p e José

Oliveira e familia.

'O' Seguiu ara o Hospital de

Aveito, o sr. Ant nlu João da Rosa.

atacado duma doença pulmonar, d:

que adece há meses.

_ esejãmus-llte completas e rap¡

,das melhoras.

40' Os géneros alimentícios conti-

nuam subindo dia a dia, duma forma

assustadora. Não há dinheiro que che-

gue para se poder fazer face'ácarestia
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'Era mesmo duma alma bem formada _

Seu nonaire, e acção, e pensamento, ¡ ' .

Sorrindo sempre,..' . embora atribulada,
f¡

'Erguendo sempre. ao céu o Scu intento: t .

_ _Por ,virtude duma conges-'

tão Cerebral, que o ful'mijrlou.

faleceu aqui, _ na segunda-feira

ultimate sr. ' .

.. ?Antigo capclão-militar, pai

do_ nosso amigo sr. Carlos de

Mesquita' Barbosa, e que aqui

residia .com, sua familia desde

a vipda dq regimento de in-

fantaria~24. V

EXCelente chefe de fami-

lia, 'muito relacionado entre

nóslp'cl'a cultura que possuía

e pelo seu born caracter, do-

iorosarnente surpreendeu mui-

'tos a notícia, que transmiti-

mos com' _verdadeiro senti-

mento.
V

A suaíamilia, e especial-

mente ao SI'.-"Cai'105 de Mes~

quita Barbosa,_o nosso cartão

de pêsames.

li viagem-presidencial

O objectivo da missão de

estudo que acompanha S.

,, m_ Malha", - Ex.“ o Presidente da Répu-

c -- e muthrcs não :em blica, étransmrtrdo ao Secqu

feito nenhuma obra prima gm pe|e sr.v.Ministro _dos

nenhum genero. Não :em feio-,1 dos “a giros¡
à l. _

"em a madame“, a Em“, “em f ES ng bem nOSsos. Compranio-los

a jerusalom libertada, nem a Phe- ;A mlasã que acompanha ao em “33m Pública, vendidos

dra, nem Rodaguue. neme Ml- Brazil o'er. residente da Rêpú- com a _devida autorisação de

Dos seus amôr's no mundo foi privada,

_Marido e fiihl s. todo o seucontento;...

-Do trabalho, por 5111.... restou-lhe. .. nada;

Mas Deus... do nada flu bem mais de cento¡

Do bem, que tanto fez, _outro nasceu!

Bemdicta foi a sua sementeira!

Bemdicto foi o pão que atentos deu!

Tomou-ee numa herdado a simPiee !em l í

... Herdade cá na terra... mas do céu...

De todas as riquezas-a primeira '.

t24-vru-1922. '

..W-
l-

' remain iram,

l (Continuaçãode n.° 6806 de 12

do corrente)

-aA mulheré uma fada bern-

fazeja, um ariio, uma medianeira

entre Deus e a creatura, para ele-

var a alma do homem as delicias

do lcéu n-(A. Karr.)

'-cTodos os raiwcinios do

homem nã: valem um .-ó semi-

memo da mulher.: _(Voltaire.)

-cA mulher é o sér mais

perfeito entre as crenturas; é

uma creação transito-'ia entre r

homem c o ao¡ u-(Balzoc)

- e Deus, que se arrepcnaes

ie ter fei'o o homem, nunca s

arrependeu _ de ter feito a mu-

     



l

l

l 05m_ eào da.; ?govindu

5

quemfgçj qirgito, Isto nunca: '~›_ corpo dos ataques do raio._ nho, aind ue exstoáchu- forte, mas não mortal, seôo

”Míriam Sáb'emos 'de On; ' Msiüüüd'ñ'fàlíêãõ
t iomaisnperm clamam." r, ,7

deél autoridade, q¡ue nada das des ra_çaszacont,ecidas nu: tag _distan das ..gan gyue 34! atdcinp estás-smoycos-

' 'CÉ Edisltlm madame ma mí' _l .Cie Bñgeáawaili" 400a““ . -vàãêmefa'çaú' “Eme de m“nW'iúm'dumn'

poiícía? Dessa turma, neuf-z éra Fiança¡ quíMÊ-í @dáiie P “D733 .Wheel-?anui- 'artrovoa'clm cuidando» pela

:a um poliêia pôde sã; cerdote celebrante, estagio ão), e nunca aproximar-se ."'étulde da'simgulatastanlrmt-

indicante, a ns _V com' uma _ suprema às a_ os :baratalicor A_ con- u :me evitar i a i ¡,-, :tão

s?. . .Niue não» ariam foi 'o !mic :Espe'itaübqgãlu-raià &zmdgu'as ecrã: e as' perigosa para as seariiaxst: ia»

Liasliris,tç$› Caricatas...-1 no meio. de numerosarsxvítimas da chuva. _ _v 'Vão não passasse de um precon-

ü'éilfóüvmios '15, cttanf desse férriúeflihietêóro, que h 'õ'gíàçãms d'O mio são mui." tácita.- "pouco ”inconveniente

'-l m artigo da Constitul- matou Agfpâsôgs g feriuêgt A_ tg variadosvtemuilas vezes es.- haveria em deixar á gentegdo -

E." que fcasa'dó 'cidadão ' @da dó” Ori!” . .sempre- &âññõg¡üáüé5r§* [35' -~-50¡-pog_. campo essa tal m¡ Quirino-tis-
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é notável, e aorutrem tam- seguidade terminação- ..fêíêlj maus condutores, ínfhma os "iaçãoi mas ha Perig° Para“”

'17“ ”Vimos; êsse dt, _ do lás Veies ,SÓÊPbFÊYéW um'i'eis'. que São combustiveis. fundéí'que "paramos". sims' "Fgm“

odigo Civil, 'que se rç-L tuPOI' e .uma 'surdez das"“ Ío.s metàis.. mata os animais› e °S ”dm“ mais “n°556“ °s
› ~ que" "correm“rnaldx-“p'ertgnre

axjáerem esbulhá-lo, 0 ra- desvapecernao'ççboldqgiwlls transtorna os polos da agulha

da bussoJa.;

Gbserva-se que não cái

sempre-sobra ;arma de - uma

*fái's'c'ãr masi aiêumas › vezes,

como um globo de fogo, que

désce mesmo muito lentamen-

~"corn efeito Vâ-se frequente-

mente cair o raio sobreas tor-

'res e matar os que ali se acham.

”Portanto, é expôr inutilmente

a vida de pobres ignorantes

o deixa-los tocar oublsinos

Quando troveia.

of Si, na defesa d_0 que dias; ern'outros casos; man¡-

' u. . festa-se_ uma paralisia mais'ou

_ impçnsa'damenig._ _menos .completa e passageira.

* " ?mal agradecido. 'o Ô' ¡âàtañíêmrdasryeegíírm
t

srz§insiçantst apreendem.? Tíãêâàsímíãte em. esfregar

os, não os queria para si, 0 eSpmhaço 09m Vinagre_ Ou

°
a ua de Colonia, aplicar sma-

  

   

 

    

  

   

   

  

   

  

   

      

  

  

    

   

  

  

 

  

   

 

  
cre¡ O» te pp deve tê.-lo§

. t .

- .. .. m... -. “smp“ ,- 'te em com ra o ~ a - .um.

es" l' ' . cuco» ek' Ó' ' -:~“: h E?" - 'Braços' ca, 'e aacããa cgâàeítifi A Venus de M110 não linha braço:

1 '- tz I* V. . ' ' ' "Im ' ' Í. J . . 4 l . -
'

que - dica” :etpret mil# da** a Ch Ima ' met“ rar Edge-uma' detonação Caim_ Partiu-os porque sabia que outros mais

“ belos viriam suplantar os seus-os da

amante de Sagramor, essa soberba

creaçdo de Eugénio de Castro. "

Pois sabem os senhares ;orque é

que Rafael, Watteau, Wan- !ck ndo

pluraram nunca a Costa-Nova ou as

Pirâmides?
_

Nao é preciso pensdr muito.

wikio:- penta' :gil: 'úíbmâíâií pm, @pisar-des

tre
í "e , 'Ho cosinli't.'5'$e”*õ'3r todesnv'er Parati-Cl noutro““

de

tas ' canhões?

' neste estado, sobre tu-

do, que 0' raio_íncêndéia os,

'edificios em que. cài. " g

Conta-se qUe ern 1718,

tendo um raiof'i'í'caido assim, 71-1-11---
c-

debaixo da fôrma esferiCa, em .Í “mas genus

Gouesnon, perto de Brest.: fez'. ' de Namorados q

voar (”em e as Paredes de ' Novo roniàiiiie'déifvwma».-

I

I

eles-.italia am mais brilhan- Vermelho. EIFÚÇS'ÍÚÁWFJÊÉ'

tes.“jñtàiâ”rüti163"qué'o sol grtá'hü Wi?“ _ ' "

do qn'éifpássoú; ' ' 'Y f 'fl _depend
e deter-

' na réstau'r'àéâo, éclaro, minãr'á ' BKÍÚFWÊ' hmm¡ 'do

éra "aa. pó¡- i de raro, fez c'ontte'cer os'meios de

vala' incontestável." " ' A HOS'Pre'seri'Pim03_U§i° O???

' ' Y. Y. _raios imiagiñadoppelo america-a

*no Franklin, reen'õhe este

  

uma cm ;cpmoi diaria- a ex* de Agunarilm'i/ohrme'deiyzct

plosáo' de -iima mina, e queí_ pag___2$oo

houve pedras projetadas em¡ Envia-se contra cobrança,

' I sem mais deepezas. Pedidos

todas as direcções até 50 mê-' Ne' Fe" i a A _d .

.r . .- 7- w-“ a es er - vem a

"°s de 451%“? .o 'am a““ l. da Liberdade, 192-4.°›Lisboa.

xa após ::him cheiro sulfuro-, . - - .

. ._.. ,. 1¡ ll venda na Livraria meire da Bu- .

so particular. Desde alguns¡ nha_h“a

anos atribue-se este cheiro á
.

'eletrizàcão do oxigenio_do ar' "W
,

que _ tórma um produto a que i Diz a má-llngua_queo rãstaurargor

se dá o nome de Clone_ ,do Museu :o sabe pmtar a osta- o-

iva e as Pirâmides. . E t d d d

' . l Que m -Iingua 'von a e e ¡-

Mmms pessóas d'lxam lzér mal Pois se ele tem tirado os pri-

POSSlltféSe dl' W'eth'emO Ier- \meiros prémios no Salon! se a malór

' _. - ' _ pena dos directores do Louvre é não

rm. pelo' raio Ebm recem'com lconseguirem que ele, pondo de par-

"idO, diminuiria COUSÍdeTaVC-'l- ¡ te -um pouco o amor-pátrio, lhes _ceua

' ' ' ' ' ' ' ~ um ao m'nos dos seus quadrosl '_

meme' se -se comu-grassa O Ele semprehá gente que seen-

pequeniàsirno numero de'pes- tretém a dizer coisas! t, z Z

sôas que morrem assombra-
_

. 4 ., . . ..
"t 1:

das pelo raro. Com efeito, naoM

se contam em França, termo Fáque

Eddio, misde ;trinta _yátimas -_ .. w 4.5:;

b'
Em 23 de iunhopr' ximo

' Consiste este instrumento

' numa Bairrada terror do com-

' w xl O; ku . 4

Õ attci “i'netros e
:Sir-l A -- ' .. i' iii: ?atributo-ni'

@No Mara ou; ;n'e- gtçsmwt

.Â Í_-'_ v_ _ 'diese tói'd/ciâ'g'sjgbrê às ediñ-

raio é uma ..faisqa eee 39.0.9675 :ainda @mete

-~e o ruido que o acom- &osfitegrñiñaffgor uma haste

vía/"f ' 7'

  

  
   n .da reputsão'do'túnica'aàiàtãm tendo na sua

¡-__________¡

ar. Os efeitos do raio só dife- extremidade uma agulha de

rem dos da maquina eletrica platina muita aguda, e comu-

na intensidade; cái com pre›- nica sem nenhuma soluçã) de

feçenciel wngswpgnto~~ culminan-l continuidade com a terra hu-

dsíae ceãñbÉSlÉ_à1c1áliCOS;' ¡nña-' mida oufdg'üq¡ Estasdüãsmn-

ma as substancias Combusti- dições dinãó'hmyer irüêi'míp-

.J. elis. eia' @siendo 0 '4:39 @arrastam e cantam:

ente e o caldo.,de;omi'\õ.etnrse carem estes 'corn o cpãb'hu-

e as substancias' animais~ ter? midõ; são" de' 'rigor;' quando

mem-am. ' Â' ' " E não são preenchidas, o pára-

Quando ameaça_ uma tro- raiosé mais nocivo do que,

voada muitas 'pessoas expo-i úti›l;«-o raio, ~gu'e sobre" elegcái,

rímentam opressão no peito; não tarda a ubandoná-lo e di..

os ¡deemes acham-se numa rige-se sobre os corpos visi por ano; isto é, “cerca “de uma
_

agitação continua, que cé.~sa 0110;,- -Éq'ue "despedaça para y' 'Mep-'tie hábitm? paSSadeperdeU'Se .03;'9611'3

siibitarnente no mdmento em abrir caminhb até'à'o 50101319» tes,4b'”qud3 iEritiito'':'meh'o¡§“c1ru: deMira,.-uma letra da tende.

ãíe"á"trovoada rebenta. Quan- As precauções contra tão de outro* :15179 ÉGWBCÍÓCMÉS, 5550, CÓm'O Fake' 55551??de

to ao'raio; este paralisa. ras- grande perigo consistem. pois, as qnt-f à§r^§ínâo4tem me- Pinho~antan0oÇQuc'sérCâSãdb›

ga, queima', desorganisa _as em guarnecer 'os 'tkthàdõà de do. As pessôgsgggqggnt-g V_ iai(addr,“de'-¡ con-

'partes que toca; o infeliz so- condutores. evitar em ocasiões Gonsjàmêquño chegar a celho :daí-Mirá? tendo.,›,efs§l:íto

.bre quem caiu morre antes de de trovoada a visinhança'* dos tranquilisar, podem garantir- &pagamento-

;perceber o relampago; e se a corpos que pela sua¡ elevação sà-:durnnrentempodhtroteaê WÍM
MÊÓQWDWÀÃPWFQQ

vitima traz adereços metalicos, atraíarn a eletricidade das nu- da corn vestidos de seda, e (quatro :nd-Jéseudos)L_v'w='-wm

'5:glçtricidadc 'derrete-os' se: vens, afetar-_se ,das igrejas, 'melhor ainda; 'com assentos -J ;Está'letra partem eloá?

&uiñdü o caminho queíihe ofe- .ins torres, de sinos e ar- «je'ip'lés giárç,

recem; até a presença deles V-¡fcs isoladas. . espc~so da mesma materia so- wa erSledeHQÉiãf.

determina a direcção das le- O mais prudente, quando
”Ênñélâiñíà

mliãoladas,
om e representav

a uma qyiyjsjgedô

_sões da pele como tambem a alguem fôr colmdo _por t H_ .. s.. _.
,. _

v v

:Sra: .u ig'. '. U c _E

natureza isolante de certas rou- vio'enta -tempestade;_é Conti;-
E

,
x ;_.

cantaram“ l. me ., ,

> senaome ::destinam . “N“ “50.1““ Omãwüuâ

'gps contribui paraupreservar num: lentamente_ ' o ter¡ carai'.-
v _ Par-SX¡- '/55-

uma comoção
¡emo-ns

¡rui-9.219 v2 -.mas l... ..n www-ñ
:l:›'l'az<:›z›r;›.

?
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mo aceitante, nem como sa-

cador, nem como endossante.

Pelo que se previne quem

tenha encontrado a- letra que

se' perdeu de que a não pode-

rá cobrar, pois ela ñca desde

esta data sem valor, visto o

seu montante ter sido pago ao

portador João Batista Mara-

Campeâo das Províncias Ã'

CENTRO FINNCElR LIDA

127-Praça da Liberdade, 128-PORTO

Telenramas: Flnannclal 7 Teleione:,791 caixa _do correio: 60
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_
l¡

Portornar, 28 deagosto de Operações bancarlas de toda a especie

'9”' A Compra e sáca letras de cambio sobre as principaes praças bancarias, e emite "3

José' de 'Pinho Caetano
- . - ordens tele añcas-Descontos de letras bancarias e comemaeS' cobran as das mes-

Joao Batista Maranhao gr
a Ç

mas sobre qualquer'praça do paiz ou estrangeiro-Compra e venda 'de fundos rú-

blicos, Bancos ou Companhias, dicções, apolices etc. _Coupons de qualquer especie

- Moedas de todos os paizes em. oiro, prata, cobre e papel. - Dinheiro em conta

corrente e a prazo fixo. ' “ ' ' d
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M
Padaria BIJOU, de

Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci- "F-"aliado & E313“”

mento armado_ Produtos impermeabilizadores e endure- gadgioduuquwdedul tamanho¡

cedores para Cimento. á hora ¡ndlcada

Sociedade Comercial Financeira, Ltd.“ _ AVENIDA BENTO DE MOURÁ

Teletones. ..G 197 e 5267. _AVEIRO_

  

a DA UM

iiiivio instantaneo

SOFRE DE COMICHAO (gravaca-

da elo ECZEMA e outras D ENÇAS

da ELE?A e iicação de umas gotas

de HERPETO fará desaparecer rapi-

|iua da lilrrrim. 65. |.°-Llsboa

MWMWMWaMMMMMMiMhmMWWEQLWMmM
-- AVENIDA CENTRAL-AVEIRO -"

  

demente a comichão. * __ ' ___

O HERPETOL CURâ. A atestá-lo -_ cumulo ¡cul-áutomonis, motocicleta, W'

temos os inumeros cdi os recebidos - :Inu e m: acessado: V

dude_ !ie foi lanç o no mercado es- Umas. corôas e e morram a“ principal: (abriu: cururu-l'

te me camento, que !em realisado

CURAS MARAVILHOSAS. A acção

@WETQL é muito poderosa, pe-

netra nn pele e ataca os germens que

DO encontram nos tecidos, os quaes são

l que de todo o mai. E' de um me-

l'lnihoso efeito era i'm ar a ele de

ISPINHAS ER P2_ E , M RDE-

!mms DÊ INSEC os ECZEMAS
DUMIDO e seco e WAS DU-

A' vende _nes príncipaes farmacias

.nos de osltos, em Lisboa, Rue da

Pre do? 12,0 Porto, Rue dee Fio-

yee l 3- 37

Hôres amÍÍCIais -_ águia: excluiu: de: bicicleta: e MIM

"1:11an @yum 6o. @da century"

_a_
.l _

u
and'

made Amada, 139 Estarreia-I'ardelhn.2:2::«anzwzzneszzzr3:2”...
o

dc aluguer. grama para "perua”. call' _

Mariana-central i
para rndibe

Tabacaria, papelaria, perfumaria, quin-

 

_l-_.________-'

smmm rrixrm _
quilherias e artigos de novidade. ---- - .

' l

francisco lim: & B.

› Deposito das agua-s de Vidago. Pedras Hocus-Rua muuuito

Vendem aos melhores prêços Salgadas e Entre-os Rios

do mercado generos- de mereee- Depositarios das aguas da Curia e dos FAZ E CONCHRTA wçado pm no- l

"lu Im!“ de dm"" a“. Í refrigerantes 5"““ mem senhora e creança pelos ul

aguas I'IIII'IOIIÍI. ' v "md“ da cos!“ irc' E.” P l modelos e minimos preços. ~ "

c” e " o” 's Garante a excelente qualidade Ú.

Ill JI“ Em!!! I'° 'li-Aveiro AVEIRO eabedaie e mais material que clix”"

' Não Hente e com re um frasco de

RERPETOL, o mel or remedio que

nd hoje aparece.  



  

  

  

   

     

        

     
   

   

  

  

  

   

  

campeão das Províncias

_ a ARMAZENS DE MERCEARIA POR GROÊTSO

:resta & Amdaores « “amem, @RENE Almas;

assasssses e “ssasssmssws - ›

:Depositários do OPORT-O OIL' COMPRNVETelegramas:TESTA

,rs . ~ A . - ~- › 'Rua 'Eça de Queiroz --- -

l.

_

'MOOÓÓÔQHÓÓÓÓÔÓOÔÔWÓÔÓÓQQ*00000
0*ÔQÓQOQQÓOÓQNàçêglfÊXÊlÊãÓ

Banco .nacional Ultrnmnrlnq “A ELEGANTE» mmmw
V _./Camisaría e gravataria

gr" emissor para“as colónlas portuguesas “ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

. _
Perfumarias e bijuterias

- ;Mirim anónima 'dr rrrprnraiilidair liitaia, -m .aids r¡ [isbn
m 8- Pompeu da Gosta Pereira-az

›

:WTAL AUTORISADÓÀÉMILHÕES;
REALISADO',24M1LHÕES;P

UNDO - . r
n r .

v DE RESERVA, 24 WLHÕES _ Rua Jose Estevam AVEHRQ Rua Mendes Leite

“mesma“608mm

Filial em Aveiro-nua Jolo Mendonça-EDIFÍCIO PRÓPRIO m“

- 'TAVARES 8:. IRMÃO '--

-Él'ãlor de cultos tortos " 5“” °“ 8“” RUA JOSÉ Fumo. 574mm
N.° 2, 8500 › ou 18300 ›

N.“ 3, 12300 › r ou 16500 ›

,u Estes cofres garantem a maior segurar¡ contra roubo-e ince d' . Cadal -

I. diário recebe a umca chave especialmeiftae fabricada para o :eric comparfi- ' .telegramas-_TAVAR
~

Importação- Baportação - Mercadorias em stok
“inato, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.

0 “5550 “05 0°"“ tem “'03" (“dos 05 ("as mais» REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E comuns

DA CELEBRE moro DAS TRlNCHElRAS ALEMÀs-Mns
V das IO *1: ás 15 4/2 horas r

r@hi-_In-\
I--\IÍIII_

-ÍÍII'1-1-
111--IIIII

\I-III-\-.

Mercearia Estabelecimento a.4§:.çl::í.üu?- D VIEIRA

  

'“ ...Eduardo Trindade

h I _4 .ABEla SIMÕES CRAVO “E.“EF“ . A H

' Mhhirírlatar Representam da: Papelaria, perfumarias, chás, > cafés e Em“ “mm“ ÊnÊíir'a'ÃÍ'ÊvSZÊÊÍ'ÚIÂr?? 'CUN A

chocolates, massas, bolachas e vinhos f"”'fm'jg'm a' e°mP°""'“ 6'5'9"" _Rua Direita |1'° 7"

mamada“ F- "w finos. Arroz 'nacional por. grosso e a “'?aaam-*Daw

t . ' v .

_I'll dmparaçiies BUM] l 33:31]: segigglãíísteãdgjmos artigos. Domingos Lelte a cf' Ld-

:. w
, _

› eçam amostras e preços.

- RUA ÀorM N - .

Io E DONÇA'I'I Ae¡ B l, Rua Manuel Eirmluo,_3-Rua José

r acessórios. Uti-

 

Grande sortímento de papelaria-Ar-

tigos de escritório-Saca: para livros-

Rua Josi Estevam, 5, 5-3 e 5-3 Louzas-Artigos para desenho e pintu-

ra- Perfumarias - Sabonetes- Quin-

    

- Aveirc; l l Estevam, 30-A-dVElRO _ quilherias-Postais ilustrados. etc.

_WCG

:t lfaiataria a RlCllililu rrnrnn mirim “mal Vicente ferreira- __.

. _ v r _ . a
' , __

.
o a um ea «meJ8~AVE1RO

_fazendas ' - v. 9'." »- ai L' - GenerosaIlmentícios de' primata¡ " m *' 'f' '

: , ' qualidade. Variado sortido em m-r- ,

_ ,. .e , ', ' cearia, confeitaria, conservaría, pa- Fatos para passeio ' °

?Jar < Deus ' ' õravatarla Pela"“ “hams- VWW* CFEM““ ecerlmonla.6abões

'1m y _
l cambada dos, portuguesese estrangeiros. Co- d 'h

E.
_ P da ñ grace, licores, cerglelaã eátc. Frutal: em e capas e agasa °---

r ' . e a a - '

o'
. e ma a ãíglêsrãuítgagãtro;gtfgos§ p r nn A

fuçar medico: Svrildadr na: trancada'

!engmngmn
gu&museu;

:gigangmg
gaggngnnz

abacarla. Chapelarta o Mercearia -Di-

Manuel Maria Moreira" T ñgusto Carvalho dos Reis

.graça do damn-:lo AVEIRO sua du &'cdml

.V Rua João Mendonça-AVEIRO

í' ::Win12M
QQMQQQQIQ

QÁfáMQQQS

_mpreza de Louças e Azulejos¡ |th _ÊLÍTÊ

9-30 23695 ' ' '
é”” 3 _Las Fazendas brancas e de la.

Orth-M' 'r x919 . . É
,

Premiada em primeiro lu ar na ex- “das, rendas, mamas, péles, aba- retrozerla e modas.

 

Perfumaria, Íuvaria, gravatària

Cervejas, cognacs. licores. vinhos

V o realisada na Ta ada d'A'uda . .
.

' Í::350dação-central-ge-agx
icultura, !os e mudem, DE @9384885 G ãáããéêáâ- «304193 finos e de meza-Tabacos nacionais e

“500111 medalha de oiro de l.ll classe na
' 'i 633% Mgããâê @lãáâv estrangeiros_ Perfumarias, papelaria,

'

Mãgáãâ 2.84325 êâãüáãü quinquilherias, lotarias e obietos de,y '. t¡

rt n o
_ .

rf, Congresso-beirão, únicas aque 105g“a l S Rua count“. 11-(wwke
auw) escritório - Chapelana, gravatana

> V, concorrido.
' .

_a suspenseries-_Espec
ialidade em chá

- e ,v Miau: «comuns-éra” ::uma Rua Calmbi'a, 6'-
caté e outros art¡ os de mercearia.

- ;"Msauuaeeea
cacswsmmmmoae

eee¡macaeüüwa
swmmmmonoseos

esw¡saiasaaas
eouooeoo

*Jabrica de Louça e Azulejos COLEGIO -ronmuannzmva
mo

DA FONTE NOVA l _ñFundada em 1882--
m dos pontos mais centraes dacidade. obedecendo

~@posição organizada em Vizeu duran-

| o

tem

 

Neste Colégio, situado nu

F..

.

'-1. L Vasos, balaustres, louça de uso_ comum e' 'de fantasia, azule- t

_ _Mem paneaux em todos os estilos, e de- revestimento de paredes. _Recebealnnm _ f

”Al :- '
' . ' '

'

m“eow
mmmWO

MWMOW
C

.Ahh-«+0- oa me*.agora-waà'üa'WC _ a. , -

-- *a *à -L'Snlgnim t Filhos, l.“ “militar. “Prob1dale,, \üggjâmfjíàúmo

' :MêdaB algum
ROS TERRESTRES e MARI

' ' SEGU a -

Depasxtuda labanns
. “nos ›_ _

- Jose Ãnlunc-s de iznz'etn, Snréssn'es

    

J

nacionais a estrangeira: “um“,

.É › _ _ñ go; :'55: V, 'r Delegado: da Samanta u
_ . ,

2864.4 ê', .I .Ç _425!342 g “mw" 68,. 00mm!“L a c.. L- ó_ proprios para a presente_estaçdo.

r 4 . 1*! › '

.

o'muito de *i'iw li * t'lb"m< Ven = ° ›'

r *' “0? t . _ i! ,u - A ' A COMÍSSOES, CONSIGNAÇQES
› -"

Unica casa de “Peço

' das por atacado e z¡ retalho.
' - ...a . , › -_ _ e . l l f

' I vein-?raça Luto Cipriano
em AVEIRO ›

.LBÃWOS contra fogo: de vida.

Tudo melhor e mais barato. r

Completa sortldo de todos os artigo¡

 

v

 

"ti

r
- ;

a todos os preceitos da higiene escolar e pãdagcãgicta, com exgleggidastoànàtal
aa;

' '
V -

ões 'elétricas rotessam-se os cursos: e ns ruçao prum a

_DE_ Manuel Pedro da concemão
?liscipllnas 'do' gurso geral e complementar dos liceus_ (letras e' sciencias),1

*w*

. « com ingles ou alemão; cursos singulares para todas as disciplinas. incluindo a

'“' -I
mudada. .me “mas 9xP°5Kvõe$ lingua-alemã; arte aplicada. bordados. rendas, pintura, de-.tenltor flores e .pla-

' no. Corpo docente devidamente diplo
mado e habilitado.

"
'
\
«
>
Í
'

'
.

.
.
_
.

1).' ', - .r.



à?

“
.
0
7
"
.

.
-
d
y

-
.

83.35» ÍPSÕCSr “10'10“55 a' and“”na??"19"”, nriuiuüucrum¡ - ~ ' ›.~ -

á¡ _éhñbs de nrãr amnetcú etc' Lib o l ' a Conm- (nos. pan han n uv', cofre¡ l

'--\--\\_I\-\\\\\\“\\\\Il -7 \II-_I-I-I- cante, Pernambuco, gama, Rm de: r.

0 3.1!! &é; :ÉLJ -_ , Mau, ¡ w, um", a digg-Offlndótgicoz. cilinis. etc. : '

1,4 l !4-8 “M“ M0!“ 2 "mm n ' "1'" "'"F'Mw JAMES RHWES ICD '
Ye _ &yang-uy# oww__ ¡naun-pu." .

Í'o m*a rw. ' Ill l. Corpo W..

«-

,
'Campeão das From .

x/bk_ í_ 'Hj' ¡nã/i! "' 1 ' V. 'Í . _ _L ,_

Bento.. 5mm_ ¡mesada-Moderna:: Su] epm
â Irmão Eduardo Coelho !da Silva DE JOSÉ “119“sm CW“"O

Rm pgu¡mv.13.4¡¡313_AVE¡Ro Tabacos'nacionais-e estrangeims, V › _ , í '. n

. ›_ _s _ t' - ,, boquilhas engarreiru taba ueiras etc, [um s ala h

MWM” '1° P93““ 0 53| °"“"' 9' °""°""'°""“°” ' “mm 'iv"°s› Papa¡ 0M?” 05H03 é esÍ'rãÊúcen-JÍÊÊÉÚÊ ?Em

 

  

   

_ ?Nvidia eus-3:. .MIM ”Heaven“. para escritório. fl'intqs¡ ra_pintar a

.L ,_ w m z .uãww.árâ'â.pnmzmü ;oleo .s. imensa-;51. :tg-w. REIRA PATACÂO. _ F

“à 1 7 'E I_ .ir o_uenç:.T:nn¡fnrnl;ul qnglgpíf pulo. C. PBÉIHIIIHI . CINÍSCYOÍÍ e _gravatíñm o J_ -

' pdó'uuomgzg'ãnã›§u% català' gun' Arma u ”na”,

_-_ bn día-¡actualan Vando MI'ÔIIIP 'em o. o, zen“g'. " “nações. 0

f . . .. i 3 'Í 1 ! , . i 1 ' _ _di ¡nte-31,11, .any-_n fu: « _- à_ d'un¡ gnu lo é!n._l'l-ó-“Jlu _ _A _ ú

' M›\'\-“1ÁÇRPDJQHF#I'_MF.WÍ'
'V 'vw ?1.

  

the @É

parasanstm
'

A , _g

nals' e estrangeiras. Cptilaría;

mantas, feno, aço, carvao, etc., et.

     

 

   

 

  

   

    

      

   

   

 

  

  

   

   

   
  

_ sm“ “Pump“..vmu ' Carlos Mígueis Ficado

J V Joia; conihñlhinies e pedras “nas. f ' ,1” ' "

meu ;o perfeita e com mn'dícida- más:'MM 9 alsials saum““- :ÍÊÁ 2,75.., “1:1" 25112.23“ n :J:

ad ¡all! “tados. OQ trabalhos Í “Jpnmeí'wmlm' uni) mm. ¡na-ii. (UMM-riu. midia¡

 

mcemcntcs á arte: portões, grades, CNM?? e “me 3“““ “5'453- "m, W111“,grnh m., o :a na¡ u m-

provl dc fogo, .tc. Mobiliario, Aloúçn 'um blrr'o o

Run ante- Rezende . ~- . . .ml .d com-Rum. Com-

*namo* w ' AVEIRO _'- ÊÍÍÀTÍÍJWÍ9Êmga'«'mu com-;Ívhâmà ~ '

l

. . › . . . . . , . . , . . . , . . . . , i . v . . . 4 . . . - . › . . v . . . . . . . . . . . . . . - n i . . . ..v..........,....-...........

, u A ' ' __ Josi ¡lugasta L ¡çó ' Soçlàade Produto'.- ds 0M- &Ugo-'MECANICA 3'"“;f- _nanç_ _'

A MMM-Panair“ filha' A b* na m"'w"w Fl" "w 0 ils ü'ahñé da Rosa' i

_CEEE-'hulk 'ei ;nude qua-ilha. d¡ mo-

  

”"mw''. naum ferreira 'Ourivesariáwusa N «-

  

  

   

       

  

__ › mlno. 33-Avcino. anula, âk-égõdu-cu Go'làbu.

. lhor procedéncia. Sementes de origem Magdburz.

“Mil“: à." &ga-W_ 90;“41W'. 99W. Colnbe ioéudb dgoauiu auxiliado. um'

'A a ' ' ' ”Mail lYIllDII ç ol, .lo Inaja“

madeira e íéno-Colchoa- “Wmmdü'twws da Mem-hn. Saem_-

rb-Tageçaria- Oleados-Carpetes - d' m"" “Made" R”""nmm 4' m'

d' l“ 'fuc- mcñ ainda¡ o muito¡ outro¡ lrti ol. Ernani_

@Mb-Louças em .porcelana e es- C“" mau-'(3

l“-I'P'rf'üi' 'wmup'cm prontidão por nucado c :eu o. Chili-I“

mate-Motos de enfeite a toilete- › Aceitam-se encomendas de qual-

 

cudioilo¡ on “rindo. o¡ Niom casei-n . . . .

viiil'lreh l non¡ "dpoif " à! &galega; pai: mw'¡lm'R°“-'neõ°" ”hmcma'
m

vndcno¡ pur preço. “pujan- png“: nella-o

Conndaru, ¡puelhoa de nel-go¡ aquecimento.

    

depolho da muetinl :Inu-inc. Fabrico elpccinl de num¡ ¡ubmudo p". ”do. m "uma”. ..-

.Pr-co¡ oc- @DMICISÍL'J é

~
.

u m tuna, J -

0230935521.. t: , _14:_ v . quer semente de legumes, chicoria ou o í â¡ eu'. m and”" B H

Í mi¡ w. “tabaleáimntn m¡ 'gun', beterrabasi;9reçnsmddkos
. 3,“” mmü'üdm c um“” _hmm_ .. . . . .

' “ " - í - g - - '9d' "dmdmmwn Mt denunciada.. ' - him-.iu a .um anilorde uma.. .AVEIRO

Wi;¡wamim¡íñmñññnsnñvwnnmnrm;Mais;uvmwnwrnwan
t 4

_Salão COSTA Goniiiiaria M0iiio,8ue." CGRNES m: R. M."

 

drum dc muda “104!". .

 

'i

v , .L .~ _ . Sempre os mais finõs dóçes de ovos ' ' ” '

fina Teixeira da Costa especialidades da terra. Po'mece servi: _vacas V“Bla 0 6003110

" "EAte'iiêr 'de chapeus modelos, con- çqs'de Chá e mmmew'pamha em
_ A condições p“ará o pàiz, "Africa é Brasil.. ' ' - a _ H ' A'

mc.? égzãéãtgsárããza &anima; Descontos _ aos revendedor“: ovos :ninhlcham mais Trim nan within:

'MOLES ém la'tas o'u barñc'as. Máriscos   

  

ms! mgêfoogggãA2ãSÉS' em conserva. &aplçl'c'tçáddt a mudar. Avenida quàiinhsziizheiro \ A

Rm 31 n Janeiro, 52, 2.°- ?uma Rua Coimbrae-BUEIRD .min mm Aveiro_ u J

¡ir-LWWW““ 'nm-40mm AVEIREN ' “Lagostalan ., m"“ mms A
e lixa e

   

(Ilíada dia , l «um ' _ahh-_ne V

'ym'LJNUÀLMM ' 'l _6;_ AVEIRO outros produtos: z : e :7: _z ':,: :.: .: DE LEIXÕES

l 3 nas da Gray ' .i Lixas d todas as uaiidadessem' v1- em ll de setembro para l

R “o e do se?“ 'dro e esmeril, tanto gm pano como em Avon Madeira,S. Vicente,'Pemçnl-

buco, Bahia, Rio-de aneird, Samoa

8' c?) lustalaçia: nn ampla ma apropriada ó 'L Money““ e Buenos- me_ V_ u
de eísmerll especial

0 queadc melhor mais moderno e mais ' ' em 29 de setembro P3“ ° '

em conta se ,encontra - Açao' higiene e-confmto' para "mp”. com““ Darro Rio de Janeiro. 5'31““)a e

Rua Golmbra-AVBIRO emma“ @Miau 66535154 ferreira a_ 1m¡°_AyE¡RO Buenos-Ayres. ,

em 9 de outubro,

Araguãya ra a Madeira, S?

?QEQQÊQ Ricardo' da Cíu'zBento
13:3; Sant°s› M°ntevidéu e_ B- |

V Estabelecimento ::zertairiamzeue e! à Esws paqqetes sabe!“ de 1115an I.

' ih --Ltc . - v d¡ se nmte e mais sPa [tem

"um“ "° 9*" 99m”. deglgrtyàãtzàapdagifobñígeãe :3- Armazem de cabos, lonas a g Q q v ”

,Glide chá, café, aeeucar, vl- crilória ediver$as miudezasJ-Lonasga- a. ,Pregos de na““ Almanzora :m 26 de

' ro, para a _ .

lim finos e bolachas. m 'WQS-Breu preto. !ouro e cru, -

utensilzaspam amanha de barcos, cor- mma J “44559“ ra' pernambuco, Bah, Rio de jan t ~_

Pr'a'ça de Comercio deamc ep'oleame.gcuupor[uinurmuu me:cal, u-éuden Santos. Montevideu e Buenos-AW*

em 24 de outubro, para l

y l_ AVEIRO Praça #O Peixe-Aveiro hill'. MARIATO Andes Madeira.Pemambuop.g

hía, Rio de janeiro, Santos Montevl

  
' e Buenos-Ayres.

m..'w ' ' ' "mceia “as L."""'1 .,,,:;,,:';:jj“::m“2:.':"§1: 5:32'?

 

' _ DE

francisco Pomrio da 51| «sw» win
_A A t v u-au &Nrulnfudldoductna 5mm) BARBADQS e enchlrtos das '

-- z 2,.: _ D ÍÍ^VEIRQ*'" "I" - A mais resistentes e produtivas _ _'-

I. Ill, Papelaria l_ Mim¡ _ *alégglfsüiumgm- castas. E'uchérto's dé pefeiraa das MP:: offy'ggssggcgggtge'_

Rua do Gravito , mereçam 8°. e mais ñ““ quahdadeão ae escolher 'os belicheá á vista a

' « : , x nllltlnldñ Il¡ I'm¡ . l lantas dos pa uetcs, mas :raw

Cereais. farinhas e semen l u i' um um ?ecomendamos tgda a antecipgçiG-"L

.'HI'. '1“1. A .. _

i Cubatao, não, “Itau. drug.. nc,- AV - ' 3 ¡ "'-

M»#00##009600900000000100 »0600H›§ › MQ»o009 g“'ãf'adsogàagl'ã tê? mà#
New-York. com escala por So

w v' ' Jul: !qu- u " -' "

, g Gram 1.; Domingo: L da-Bnnneiçan P““ ° C“"bj'ggm
"r c - -PARDELHAS-ESTA EA_ .

SUC!" DE PEDROSA ã C3 Bolldez, alegam“ e economialbmmm um“, , mm 55.3“"“ , N' M-?Al-r & C n

' A _, . Sempre os ultimos d l

__ ,« :- _Â34 CHCGÃSJGYIDMS, azei- .ynu-gopum amazàtzzâ'ámt "11'40"01

;gi 'massas' bola. nl., “mada“, àem'um Serviço¡ de procuradoril e ”cimento 19' Rua do ¡ngmte D_ “em“

c as e açucures W! g l F"” de todos os proceso:: dub, coner- ¡- mm¡

 

  


